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-o -.r. Dr. e:.tá? pergunt<imo,.. n 
um dirnu homem, continuo da lkpar
li!fào do Turismo. 

Sim scnhor. 
\'cnios que o sr. Dr. quando e:-;t<i, 

estd sempre, não precisand<• o rnnti 
nuo de ir ccrtilkar-se, depois de infor· 
mado ,11> nosso nome. Ficámos bem 
1111pr.:,.:;ionn.fus com este ,,y,;tema Je 

• trat;11 as pessoas <1ue o prncurarn. 
En11~1m1)~ no ;.;ab:nete cio "'" D1. 

Athay,lc. \jUe nos recebe com um.:;or· 
1iso: e com um gesto indica-nos uma 
poltwna ao lado da m~a cmde ele! 
ttabalha. 

-:-\'unos tah·ez inconvid.1-lo? arris
cámos . .. 

De 1111111cira alguma. Tenho aqui 
muito que fazer, é certo, mas, isso ni\o 
impede <IUC cu lhe dê a ateni,:ilo que 11 

R.evist1t de Turismo me 111erccc rcs
pondcu sem uma sombra de enfado. 

Efo.;tl\ <llllcntc as rimas de papelada 
em cima da sua \'asta :-cc1 et:11 ia, atcs
tam ho.:111 o \jllc acabava de Jizcr 

-Us ti11s ,fa nc•ssa \ ísita ,..ão ,..ímplcs, 
e brew:-. !Jucr a Revista de Turismo 
\jUe \'. E\.• lhe diga alguma coi,..n 
sobre a ohra d'csta 1epar!t!f<io, Clll rrol 
Jo Turbmo. 

-.\ obrn ·,.resta reparti!fão, c j;i 
grande-c<>rne.,:a o sr. dr. Athavde, as· 
scstando o sim insepara\•el m1;noc11lo. 
Duas coism; porém nos tcem prcocu
pndo mais. a questão Jo~ hotcis e dos 
transroncs. Da primeira, temos-lhe 
votado granJe interc,;se, j:i fazendo 
promuh;ar a lei dos hoteb, que depois 
de 111il e umas reripecías foi atinnl 
votada, j:i org,inisando o congres"'O 
~mtdciro, que :;e 1 ealisa para o mez 
que \·em e rara o. qual j:i aqui temos 

\'arias theses e ainda dando indicai,:t>cs 
aos hoteleiros, o que eles nnuto pre
cisarn. 

"Cornprehcn,fe \'. <111c n:io pode ha
\'Cl' turismo desde <IUC ni'ío haja hoteis, 
cstrndas e fncilidades de trnnsportcs. 
<Juanto a estradas. temos p estudado 
e prompto a ir á aprcciaiyilo Jo go
verno, pois no caso de o aprovar, o 
fazer com·c1ter em lei. Uma vez ele 
;\provado julgamos resolvi.lo ·este im
portante assumpto. Por ele s.erilo clus
:-ilica la" as estradas de turismo e será 
pnra elas destinada maior verba, ou 
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seja :!O por cento 11 mab Jas outras 
estradas. 

"\ '. sabe, uma rede dctic1enhl de 
estradas como nc;.., temos, e essas 
mesmo cheias de cova:-, é um cahos 
para quem tem de utilizai um auto
mO\·eJ, que é sem du\'J,fa, o mais im· 
portante r.ux1lio pnra o grande tu
lismo. 

•:\'esse projccto cstnbdece-se um pe
•1ueno imposto a todo~ o~ \'ehiculos, 
1111portanci:1 e>:>sa que ,,em dcstinnda 
e\clush·amcntc ás reparn!f1)cs de es
tradas. Esse pequeno imposto pouco 
, cpresenta pai a os proprieta1 ios dos 
vchiculos, \'isto a facilidade ,Ja tracçiío 
e da e..:onomia em t epat .1.ycie". 

"'º fundo de da,·110 'JUC tó,fas as 
.:amara-. munic:ra~,.. db!'l'teill é em 
rc~ra pouco aprn\·c.ta.lo; e ainda ha 
pouco temi:'<>, cm ele -iuc raga\a ou
tr•1s ,l..:spesas, cümo scjn, construcção 
de cemitelios, chafniizcs, ek·., 61 pe· 
,Jidos n'ess<1s co11llic!fÕCs contei cu ha 
anos cm poder do ministro do Fo
mento. 

-- E quacs Mio ns e'trnd;ts de tu
nsmo, a que \'. se rcíer..:r 

.\s que ligam sé(les ,le districto!', 
as que servem pwia'<, th.:rmas, e loca
lidades rccomcnJa.1.1-. pelo 1u1 ismo. 

Depois o H. Ur .. \thnyde fül,\ com 
cnthusiasmo, da facil•dadc que resul· 
wria para os trnn,,po1 tes de turismo, 
as estradns e~tarem bem conserrndas, 
u que !>e1ia um encanto para os auto
mohilístas e um justo renome para o 
nosso p<1iz. 

- g sobre hotei~ : ni\o pcmm esta 
rcparti.,:ão ter uma interfcrcncia, fiscali
sando a sua ex plor,1<;<i<>? 

-Ce1tamcnte, acudiu; é esse o meu 
gran.fo sonho. E,..te Conselho fiscali
sará os hoteis, os que ,.i\o 1lígnos d'e:;te 
nome. dando-lhes indicações sob1e a sua 
melhoria: mas pnm is"o é preciso a 
aprova!fàO de uma lei, sobre o assumpto 
já em poder do ministro do Fomento. 
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Então tah•ez se possa sahir d'este ru
merrão e entrnr-se a sei io 110 bom 
caminho da exploraçiio hoteleira. 

- E sobre a criadagem? 
- E' esse um dos assuroptos prin-

cipnes da mi11ha these ao congre~so 

hoteleiro, a reunir em abril proximo, 
como já lhe dis!<e- respondeu. 

- E sobre os pas:.ageiros que lllgo 
que terminar a guerra huo-de invadir 
o nosso paiz em direrção á França. 
tem .:sta reparti<;tio feito alguma coisa? 

-Sim, r~pondeu. limpal\do o nu 
noculo, tambem nos preocup<1, e ai 
guma coi:m ha\·emos de far.er de pr<>· 
veitosC'. Temos ~1ande qu:mtidade 1tc 
folhetos de propagand:t, 11ue mand•·· 
remos para o Brasil, Argentina, etc., 
e ainda outras ideias, que por agorn 
não lhe po:.so dizer. 

Levantárno no:;, e jii de chapeu na 
mão o sr. Dr. Atha::de, disse-nos 
ainda: 

-Tinha muital' outras coisas a di
zer-lhe mas de pouco \•ator, pelo que 
não merecem referencia, sendo muitas 
já conhecidas do publico. 

O que nOl> di>'se aquele di!:'tincto 
fun1:cionario foi o mais importante; e 
uma ,·ei conse~uido. é :;em du,·1da 
um grande pru;!'o dado a favor do tu
rismo. 

Sahimo::-. Na s.ila de espern dua:; 
peS!:'oas aguar,1a\'am a 'ez de falar ao 
no%o entre,·ii:taJo: e ao de!:'cern1os a 
larga escada, •mde cartozel' de ,·ariol> 
forniatos anunciam estnncias de :iguas 
mineraes lá de fóra. lcmhrá1110-nos do 
pouco inte1es:<e que a al:.:umas estan
cias de agua,, mineracs portugue1.11s 
merece a prorai-;11nJa : e quando a fa. 
zem, reca por dificientc (lU mal orien
tada em t•aitazes sem j(Ost(l, e chems 
de r:lla\·ras inuteb. 

CONGRESSO 
HOTELEIRO 

em 28 e 29 de :ibril proxinm, 
que se ,Je,·e r4:a.is<•r este con

gresso promu\'ido rela l~crarhçiio .te 
Turbmo. Ha j;i muitas adhcsões; entre 
as quaes, rn1i11:; companhias de l'ami
nhos de ferro, e111prezas de agua!'- mi
neraes, e muito,, hott:is. 

Ao congresso s.:rào arres~ntnd"" 
vu1 ias theses; dCI Sr. Dr. Josê d' Athavde, 
directo1 da Rerarti.,:<lo de TurisÍn" : 
So.:icda ie de 1'1 or-1::;anda de Portugal; 
Propaganda e Dcfe~a de Coimbra; En· 
genheiro l\lanuel Roldan ; Dr. Bcnte!-> 
"astcl Br1111co e do nosso rednctor 
principal. 

~·o rroximo numew d.ue1111.1!-> o pro
gror.ia do congresso. 

A GUARDA FISCAL 
NOS CAM/N/IOS DE r'ERRO 

D 1z1A Eça de Queiroz, que nada 
n'este mundo havia de mais 

fragil que a reputação das nações. 
Uma simples carrnagem de praça que 
faltasse á chêgadn d'um comboio, era o 
bast11nte parn que a melhor fama de um 
pai?. derruisse aos olhos d'um estran
geiro. 

O mesmo ac(lntece nas estações de 
caminho de ferro, quando esse estran
geiro abre as malas diante do arg11s 
d.1 guarda li:>cal. Se cs."e e...ieio das 
finanças alfandegarias, é um homem 
delicado, atencioi-o, sem mesmo dei
xar de ser cumpridor do seu de\·er, 
o \'Ít1jante fic..'l bem impressior.ado. 
de co:ltrario, enche-se logo de um 
mau estar, que dificilmente se lhe dis
sipa. 

\liaj1imos ha pouco tempo pela nos
sa 'isinha 1 lespanha e ficámos ma
ravilhndos como este raii soube edu
car o seu pessoal aduaneiro, tão 
rude e. . . tilo m11J vestido. 

Era im emo. e ao chci.:armos á 
estaç:io hespanhola, dois guardas, ri
gid11rncn1e rertilad<1$. dentro do seu 
fa to superiormente limp<>, espera\'am 
o comhoio; na pl;itaforma mal e,.;te 
parou suhiram ii c:irruavem e com 
uma .fclrc:idezll absoluta, ,·crilicamm, 
não to,tos os nossos ,·olumcs de mão, 
fal11ram com uns estrangeiro'<, num 
francez, muito 1<17.0a\·el. e "ahiram, 
mantendo ~empre ,1 mesma dignijadc 

O 1:omboio nl,alou, e fumos a 
scís11111r na maneirn tão conecta corno 
o \•isi11hn reino recebe os i-eus vbi 
tantes. 

A' \'olta. 1·a fronteira portu1o:uc"''l 
mmos ;\ Alfandei.:a com as malas-niio 
saremos porque os guard11s n1lo i;ri. 

bem ao c<1mh<•io -e ~mos recebid< s 
çur um empregado aduaneiro. muito 
correcto e di;no, m:i~ oi: crnrrcgaJos 
da glHlrda tl!'c·•I. puzeram-nos na c11m 
úma ma:'c:tra ,1c \•ergo11ha. 

Sujo=-. com a rarba de quinze dias. 
com um fato -iuc não t:nha :<ido feito 
pam eles. e uma delic..'ldeza relas!m 
de criado galego, para um· ''iajantes ; 
e arrogantes. mal creados. para outros : 
farejando uns inocentes cigarros 110 

fundo das mnlctal> e Jerços de sejn 
de fancaria hesp:mhola. 

Cham:\mos a atcn<;tio do digno dire
ctor do rosto alfandegario, rara aquela 
\·ergonha. e ele baixou os olhos. indo 
dizer ur}11\S coisas no terrl\'el nrgus, 
que ninda vocifcrnu com ele. pois 
cheira\'ll·lhe 11 l'ontrabando, e podia 
d'ali receber uns pataco:., de percen
tagem da odiosa multa. 
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Sahimos envergonhados, e mais en
,·ergonhados fie.imos com os qualifi
cativos, 11ue um 'injante fez depois na 
carruagem, ao nosso paiz. 

Estamos hem ao facto da melhoria 
que este sen·iço ,-em progrei-sivamente 
fazendo ha anos, mns muito m.1is ha 
n•nda a fazer. 

Porque se não hode criar dentro 
da guarda fiscal,-aliaz bastante nu
merosa-uma cla$se superior, para o 
ser\'iÇo das estações mtemacíonaes e 
das de l .ishoa-Rocio e Porto? 

Essa classe, que era requena, seria 
constitui,ln pelos gu.11das liscaes mais 
ilusrm,lu!>, e de melhor apresentação, 
sendo para i!'S·• sugeitados n um 
exame, e sendo-lhe 11bonado um soldo 
maior, o que não arruinai ln o orça
mento fiscal. 

C'rear·~e-hía para c::-s~ efeito um curso 
de francez para que eles pudessem 
tratar com estrangeiros. 

Bem :>abcmos que :i legião enorme de 
funciunario!-i pullh1:0~. que sugam o 
thesouro nacional, n;i(I renrnte, facil
mente, p.1p.:ir melhores ordenado!> áque
lcs qu~ c1 merecem, mas quando !'e 
trate da .ne:Jwria de s.:n·iços 4uc tão 
pro,·.:ito,,11 111terc..,se trazem no rair., to
dos os sorrilici()s s1\o pvssi\•e1s. 

E' pois ao sr. co111nndunte da ( ;uardn 
riscai que Je,·amc-s ns 110~~1s suplicns, 
l: ri l~l'p:1 rti.,:ão de runsmo e l'wpa
ganda de l'ortugnl que lhe lemhramos 
mais e,;te !:-erl'i.,:o no pniz, JUnto a 
tantos outms que já teem feito para 
o ::-eu progre;:,~O. 

E j:i que enamo ... u tratar na xuarda 
llscal, lemhrnmos mai=- que, seja feito em 
todos os comboios que teclll 1:1uTua
gens <hect;1s entre l'ortug:il e Hes
r:mha, ,, :;crviço de Sud E:cprtss, de 
\'Cnficnçíio tios \ "01Ul11C" portntei~ nas 
carruagen:<, purn assim caminhannos 
li par dlls OUtrllS naç!'1es. 

PALA CIO DE CINTRA 

\
/,\o muito adiantada:; as ol,1;is dn 

grande Cl>plana<ia do lustorico 
!'aço ,ie Cintra. Com 11 de111olição dos 
barracôcs \'1sinhos todo o cctilicio fica 
dCS.'\Íft•l lt:hlO. 

Em redor e:.tá sendo colocada uma 
elegante balaustrada de pedra, com 
rccm1to,, para planta~; o que depois 
de conclu1do de,·e produzir u•u efeito 
magnific<•. 
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A GUERJ?A E O 
EM POJ?. TUGAL 

TURISMO 

PRF.c1oso sangue .! o nosw - o 
1fe,.1c bom pCJ\O luzitano! Em

bora ttmdenciosamente calmo, disfru
ctando ~aboro!>amente o seu curso na
tural na placidez d'um invejavcl com
modh.mo, elle ugita-se, movimenta-se 
e corre pre~suroso nas 'cias se um 
enthusiasmo faz vibrar as nossas al
mas. se um sonho o excita, se uma 
idéa positirn lhe d(Í alento. 

Sempre foi assim .• Nilo tem meio 
ttrmo. 

Xos pcrh>dos normacs cm 4uc reina, 
apenas, 11 p~z tram1uilla d'umu vida 
burgucza, ellc exerce, com precisão 
mathematica, as funcç<ies que lhe com
petem no nosso organismo. :\lanifcsta
se uma idca qut: o ac,1lenta, um des
forço 4uc o enthusiasma ou um pen
samento que o iirita e ci·lo ina;;ci\'el, 
impubionador, 11guc1 rido mesmo, con
duzin,fo-nos :i 1iuzadia d'un1a cmp1cza, 
á !'-<1fo,façào do no""º J.:\ cr ou ao 
cumprimento da nosi,.:1 ob•i aç'•n 

Bello povo! S.:mprc hom J.'Q\·o ' 
Fomos .le·rerta-lo do "Ol ~ lcthar

g:co que mysticanteruc o vnvulda 
e •1w-.tr.í;nos.füe -iu..: u •;eit /11taro 
11ão estava jâ prc>priumwlt! ll(!S mu
.res. mas no lfc,cm·oh·imento .J'u111a 
indu,.mn p.1ra clle 111nd.1 Jesco11h~c1.ta. 

ln,l•cúmc.s-lhe -onJe se hu~e<l\lllll Gts 
lt'l..1lcllll..s l'rillllls !p~I li .1 elq !OICIÇ 10 

tt·.:s~e 11\.inancial de rcC<:tlas, d'e.~~a 

fonte ine:.~utan;I d,1 lc!"oiJadc huniaua; 
e .::s .:iuc crnnc<; 1 •1 nl'111-.iar, .1 nhrir 
os olhos. a c"cul.tr no" " .1 intcruo<· 
sar-se pelo 11s:.11111pto,como •)lle sl!ntindo 
nn,.cc1-lhc a cspcmn,.:n J·um risonho 
futuro. 

E' :1;;si111 que j;í por toJa a pilrtl! 
,;e ouve a voz cm g1 itn. l'OlllO o cla
rim tocando o <Ileria! incil,tndo e 
enthu,,iasnmndo os qm:, dircda e in
Jirectnmcntc, podem l'on!I ibuir p.1m a 
e"pan:,.ào do lurí;,1111> cm l'ortu,inl. 

De tod11!' os h1do:.. "e att1 .1hcm as 
a11cnç1ics n'uma l'Onc..:nl1 ka •'<líl\·er
gcncia ,.,ib1 c esse 111<111um-r1lal as· 
::.umpto, se ill\·itralll idé;is r.11a o :-.cu 
desem·oh imento, "e :1rchitcctam rla
nos rara a ~ua ellccti\·,1.,:;lo, 

A nossi obra tem, fcllzrncntc, en
contrndo quem n secunde. O nosso 
brndo t..:m c,·hoa lo por todo o nosso 
Pniz e n nos. n id.!a tem encontrado 
sempre appfa11,.o '1hmnte ..: defez.1 c:a
loro~a. a rar de vali<>su" inctWl\lento:-. 
e de podcros1>;, pr opaga.lorcs ~o:; 
jomaes da capital e prim;ipaln ente 
nos das pro,·inc111-., 'emos hsongc1rn
mcnte. secundada cst;1 ohr.1 pntriotica, 
não S<> com a vehcn1enc111 da:, gran-

des corwicções, mas com a paixão 
extreme dos commettimentos de vulto. 

O «Defensor>, das Caldas da Rainha, 
é um dos orgàos provincianos que 
mais se tem e\·idenciado n'esta ardua 
empreza em que tomamos uma activa 
parte, acompanhando-nos com a bra
vura dos intemera\·eis campeões. 

E' do nosso prezado collega sr. 
Pires :\!achado, Redactor principal de 
aquelle semanario o artigo que, sob 
o titulo que nos sen·e de epigrnphe, 
foi publicaJo no seu penultimo nu
mero e que gostosamente passamos 
a tran~cre\·er, com a devida l'énia : 

.tE' \elho habito do nosso paiz, 
percorrerem, as fami:ias burguezas o 
que de menos extrnordinario tcnhn 
qualquer ponto do estrangeiro, abdi
cando Jo .:iue poS!-uimos de melhor, 
preterindo mesmo as paizagens encan
!ndoras da nossa terra, a nossa arte, 
os no::-!'~ padrões hi:-.to1icos1 que trn
duzem no buri!ado da pedra as estro
fes cios Lu.ziadas, ou o mum1urar 
d'um Ocean > que nos ~ijará etema
mente, pelas IJJUJllCCS fu• •11 'cligiatura 
••tr.wez Bianitz, San St:!>a;;tian, Lour
<le!'. etc. 

Eu .ad.nir.;n:a úS rvnt<•-; mais culmi
n:m!t:~ da d ;ih:-a..;üo, ':lntes .:iue º" 
"eu" rc-iuir1tc!' na Europa me dcst«.m· 
<.!.">"Cm o maior abvsmo .Je todos s 
cmpos. \'h·cndo uni ::.ooho .. !e ~i

tis lH> ilu:li\·el, eclip,anm1 -.e.me :as 
baioneta,; gennanicas C<•lll e s ' lu e,-; 
dos trallld• s e cc..ncnr ill•,1s das •'!lilÍO

rencias ,ia l laia. 
Julguei o mundo transfonnado n'u111 

l:'den, e111 um perfeito Paraizo. E quandu 
avaliava a humanidade lev:1nt.1da mo
ral111entc por uma paz solida. perfci
t:i, <ibriu-sc escancaradamente o des
calabro de que ainda somos testenm
nhas ! 

O burguez não me hoje ao boulc
vard, ao Louw.:. não toma banhos de 
s->I pdas p1aias do :'lleJitermnco, nilo 
bebo: agua t:lll l .our.les ou joga cm 
:'llonte-C.1..io. porque não enl·ontra 
açtualmente a \'i,la dos bon" temros. 
0 mun.lanõ;;mo da urÍHoc1ada termina 
sempre 4uan lo urge qualquer cou,.,1 
de mais util; e hoje impôe·se alh a 
dl!faa da < ·i1·i1isa.;ào. ~Junl.:iuer da11dy 
serin rc.:rutado para poiút, e is,;o cxor
bitarn dos habit()s Jo,, que linfatica
mente ou por profissão coxeiam mes
mo onde o trabalho utilit1rio carece de 
inttnsilicar.::;e. 

D'ahi ad\·em o phenomeno que fa
talmente havia de surgir: levantar.>.e 
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o turismo nacional. Esta industria, re
cente no nosso meio, ainda se não ra
dicou com·eniememente nas areias por
tuguezas. Como, porem, andamos arre
dados meio i.eculo das manifestações 
progrl!":-.iva" de qualquer outro paiz, 
é <le '-"'I c1ar que us no~sos netos a 
tenham rrospcra. ~las justo é registar
se os esforços de meia duzia de ca
r olas, inaud1tos, incriveis. Uns criam 
a «Propaganda de Portugal>, outros a 
Repartição de Turismo, outros a Re
vista de Tur ismo. 

E tudo perpassa pela vista do bello 
povo portuguez com o descolorido, a 
glacidez, a indiíferença que o boçal 
uldei'lO pode dispcn&'lr ao relato par
lamentar d'uma sessão agitada ... 

A guerra colloca-nos n'uma situaç.'io 
excepcionnl. Eramos um paiz de fer
ieis recur~os artisticos, pitorescos, his
toricos, etc., pam nos constituirmos 
n'uma n11çi1o acentuadamente turista. 
Não ha industria egual para solicitar 
iniciatirns, rnas nós temos scí, por tem
pcramvnto e educaçlio, imitarmos. Ella 
é, pm a-.~in1 dizer, uma antithese da 
nc.ss.1 'i,lo. No no,.so paiz s·) vemos 
t!stender ·"' Hla;, \'erg< nteas exuberan
te;, a f1t·ndosa arvore Ja empregoma
nia; ::.<Í ;.e sonha com a refor•na aos 
trinta :1111•,o. tendo-~ por principios 
fm1damen:taes o <."Orn nO!f.;mo do abdo· 
men -e morrcnnos 1ranquilnmente. 

Isto e tra,fü:i1•nal. Wmo-no" sarcas
u.:amente ltlAO que ha~a quem tenha 

o0 .arrojo Je no,, aJ~·ittar .caminho dif
'fci ente d'.aquellc w.rejado -relo!' nos· 

os ~ 11 na cnça. :\loserá :1 guerra 
.ncUJ 1 o 1 fc;sa rltinaire? 

E' in · if!C11S:t~cl .quêh:: rmo~ de l'ez 
<00n1 cise m 1!. 

O cmnitfüo, 1·~ ento, e um 
umco. cui,l,ir tl.1 'nt!IJS't.i oa ~rista. 

Apoz a a-.~ignatura da paz. o nosso 
JMiz cncs da Europa-!;cnÍ sem ,1u
vida inrnd1do por legiões de vinjantes 
4ue nlc111-Atlantico \'irão visitar os pon
tos em 411t: n g11erra 111:1is se acen
mou. 

( E ni\o ><cremos n1ís capaz de nos 
educarmos a ponto de vi::.itar. como 
bons portuguczcs, a nossa terra. antes 
4ue invndamos a estrangeira para não 
"1> prcpar:1rn1os a no!'sa educnçào mas 
tamhem a recepção n fa1er aos que 
nos 'isirem ? 1:-s<l dcpcr1<ferá-assim o 
julgo-d'uma ~mndc tenacidade e ae 
muito c,.for,·o, mas ,·irá um dia em 
4ue tal uconte.:vr;i. 

l'IRll" ~l .~l'llAOO 

[0m--===== 
Por ah...,lut.1 falta de espaço fomos obri

gado• a retirar o artigo •.lftslrri<> do I..01,'00 
dr .limei~ r .lftro, e suas <'avcrnas adjacen· 
k!l do nos."<> ilu•trado colaborador sr. Dr. 
Alfrcdq Ansur. 
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05 !ºo OCf >J:; c-c-05 , ) o 1oc: .. 1 onde est.í t.end? êon~e"º de 
./\. \. _,JJ execuçi\o a no\a a\·cnrda e o slho ocu- • 

J Po I -QA DE / -ARZ'J' 11 /T 1\1do r<;ln \·clha rua d •s l:hnhos, com 
/) / /-1 _.. J Vf • f1enlc ao Ol·eano, um dos mais belos, 

O PROJECTO DA NOVA AVENIDA DOS BANHOS 

A Rn•isfu de Turismo, cumptindo 
..i.~ a sua mb.,;i\o, \cm hoje ~l!zcr 
algo sobre o grandioso rrojcclo. cm co· 
meço de: cxc:cu-rão nn ri•!enlc dia · da 

C'AMA~• M• r<•r·1u<>1 

o~ povn.4. >"' '""7'"'' 
'/,~l.<.1< PAI</· ,. '" '' '\>',i; À; 
• t.AI\ Rv" ")' K,."' , .. ,. 

Povoa de Var.dm, projccto que leni 
como consequcncia chamar dquela bela 
estancia balnear, não só O!l banhistas 
de norte do paiz, como os de parte 
da nossa visinha Espanha, e os tu· 
ristas estrangeiros, quando visitem Por
tugal. 

A arrojada tentuti\'a, que é qualquer 
cousa, como fazer de lm111 cstancia bal
ne.1r de Pottugal, até ngorn rdnth•a· 
mente modestn, apesar de todas as me
lhores condições naturacs para ser uma 
das melhotes da Europa, um<l po,·oação, 
como na França ho Biarritz, em l~s 
panha San Sebastian, e na Hclgic.1, 
antes dn sun in\'ll!-ilo pel11s :1lemães. 
Oster d~. etc., etc. 

As condições naturnc.... são, et1mo 
já dissemo,., explenJídas. A popula-rão, 
mais densa. mai~ comercial e mais 
industrial que a ma•orin das nossas 
cid11des ,ie prodncín, é acth·n e bon
dosa. 

Ha jtí bastantes t\\'.:nidu,.,, rum•, largos 
e praça!- rnoJernnmenlc l'Onstruidus e 

outras em projecto, com t>ons e,lilicios, 
como os !'aços do Concelho. o :\lcr
cado, e cm construção um edificio para 
Lyccu e :\luzeu :\lunicípal e em bre,·e 

\'ac começar a de um Matadouro com 
todas as modernas exigencins hygienicas 
modernas, tendo já sido npnl\'ado o res
pecth·o projecto pelo Con-;~lho Supe
rior ,1e Obras Publicas. 

Todos estes melhoramentos, desde 
ha tempo introduzidos na l'o\'Oa de 
\'arzim, se de,·em á acth·a e in teli
gente \'ereação municipal, á frente da 
qual se acha um ca\·alhciro de grande 
iniciath·a, inteligencia e amôr a !>U:t 

terra natal, o Ex.m' Sr. Or. David 
José Ah'es, que é quem tudo tem ini
pulsionado, para fazer da Porna de 
\'arzim uma estancia balnear mundial. 

A Revista de Turismo, folga de 
pre"tar homenagem ao digno presidente 
da edilidade po,·oense, como um bcne
merito, que, ao mcl.Smo tempo que 
concorre para chamar o turismo ií ;.ua 
terra, tamhem o chama ao seu paiz. 

:\las, di\'agamos falando de tudo, 
menos do assumpto: cA,·enida do!> 
Banhos,., que a nossa gra,·ura e"<plen
didamente reproduz. 
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n•ais mara\ ilhosos ronto;. de \·ii;ta ma
ritimo das nc1s.«as costas. 

Pois, 11·u·nu ~~rra tão rrogre!'SÍ\'a, 
que, dia a Jia. afirma a i;ua \'Ontadc de 
mclho1ar sob todos os rontos de vista, 
tcnH•e conscr\·ado a.iucle amontoado 
de con>-tru.,:õcs, em geral \'elhas. dis
forme;.. qunsi patditiros ! 

:-11lo podia o camartelo ser melhor 
aplicado l E bem fez n vereação da 
C'amarn Municipal da Povoa de \'ar
ziin cm concordar com o ah·itre do 
seu ilustre presidente, deixando que 
ele se siirn d'cssa ferramenta de der
rubamento, rara que no logar d'esse 
ineRthelico aglomerado de barracas, 
l:>Urja a beln explanada que a oossa gra
\'Ur.i representa ! 

O auctor do projecto, um homem 
no,·o ainda, mas, que jií tem dado 
sobejas pro,·ns do i:eu rnlor, do seu 
grande wlcnto e gosto artistico, é o 
sr. João de :\loura Coutinho d' Almeida 
d'Ec;11, que, pelo seu nome as nossos 
leitores, ficam sabendo pertenci:r a uma 
das familías mais dbtinctas do paiz, 
é um trab,1lhaJor e estudioso incança
\'el e a atestar o genio artistico, lá 
est•í, entre outros importantes traba
lhos dispcr:<os por toJo o norte do 
p.1iz. o bélo Theatro-Circo, de Braga, 
no !;Cu gcnero, o mais lindo ediftcio 
da Península, elogiado por todas as 
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co111rctcnl'ias nadonacs e c:-trnngeiras 
qu1; o l~cm \bilado. 

L . roí,;. este dbtindo a1 lista o au
C:t(IJ' dCt gr:in,i1oso projecto de agora. 
a ".\\eni,fa do,, Banhos,., r<•ra a qual 
j:i u11111:>e111 tem projc,·taJns trinta e 
t.int.1s ca!-a:' particulares e u111 elcgai te 
Balneario, para banhos do todas ª" 
cspedcs. 

A \'crd11de é yuc, apesar da Po\ oa 
de \'arzun j:í ser muito procurada po1 
l'ianhístits portuguczes e he!>panhrJes, 

faltam-lhe habitações e as que existem 
para alugar a esses hnnhistas sofrem 
em geral da falta de bolls condições 
de c<.>nforto e até de hy).(ienc, não que
rendo isto ,Jizer, que as não hajam. 
em ah.soluto n'es~ac; condiçi1es, mas 
são, relath·amentc. ..:m requeno nu
mero. 

Com a construção da nova A \'enida 
tudo 111udar:í, pois que a su11 extensãu 
é enorme e tem espnço parn se com:. 
truirem centenas de pn:dios. 

As construçõe!i ate 11).(ora projecta 
das, são construções ligeira-:, proprias 
<!as estancras balncai cs. Cada rad· 
mcnto é rara tres f.1111ilias. Umas ha
bita.;ôcs, são, relatirnmcnte modestas: 
outras, porém, são luxuc•sas, tendo, 
no cmtanto, todas elas, casas de banho 
e outras condições de couforto e hy
gienc e sendo toJ11s mdipcn.lentes. 

O distincto artista que concebeu e:-tes 
numerO!'Oli projectos, te\·c cm 'il;ta não 
:-;ci fa zcr u111as cc·nsli u.,:õcs modernas 
e hyi::icnicas, oferecendo ar.s b.1nhistas 

• 

o 

-o 

to,la!i as comodidades e bem ~ta:·, 
yue hoje toda a gente <1uer ter, mas. 
dar <lU local uni conjuncto de aspecto 
grandio:-o e \·ariadv. 1'01 í"so, proru
rou, quanto possi\'t:I, faier \fülttr O!
projccto,.;, Jan,lo-lhc, 11<1 Mia yuasi !'i· 
talida,lc. uma est1lisa.,:•1o !'lascada na 
·uquictetura trndicivnali~ta portuguêsa, 
cmpr<.:).'nndo, m•iti,·os dc..:ornti\'os n'essa 
con formidadc, e, 1~to sem forçar a 
despczns exageradas com 111atcriae~ 
caros, pois não ~u csl1ucccu, que i-c 

1:ic exigia uma obra de tal importancia, 
devia lambem procurar-se faze·lu o 
m11is economica possi\'cl. l'am isso su
primiu, yuasi ror completo, as cantarias 
aparelhadas, 4ue, silo, em regra, a rarte 
1na1s cu:-tosa das constiu.;ôcs. 

:\o-. projel'IO:> J11s futura!' habita.,:ôe:
empreglll·!'C·ha. se111 anuso. o azulejo 
pvlychromado, para dar 11111 aspecto, 
com" com·em, alegre, ás consuuções. 
Está, cmlim, tudo disposto, não sô 
com rntcligencia, como bom g(1;;to ar
listko, o que não é de somenos im
po1ti111ciu, para que a i.:rundio;;a obra 
projcctac!a, seja dign11, a to,Jo:, os res
peito-.., de :-e lhe p<>dcr chamar a mais 
imp1Jrtante estancia balnear do paiz. 

Que a iniciati\·a da ilustrada verea
ção da Camara :\lunidp;1I da Povoa de 
Varzim, seju um exemplo a seguir 
por outrns camaras municipacs do paiz. 
na 11ltura dos seus recur~os e segundo 
as suas condições de local, e, sob este 
ronto de \'ISta, muito ha a fazer. em 
Portugal, para chamar o turismo ao 
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nosso paiz. Tah•e:r. algum dia nos ocu
pémos d'este interessant.: 11ssu111pto, 
bastando-nos por agora dizer que não 
sü as cstanci11s b:tlncare" chamam tu
ri:-tus, quando leem as co1110J1Jndes, 
" cvníorto, o luxo mcslllo, e os di
' ..:rtimcnlos de toda a especie. Ha tam
hem as c::ita~ões de aguns, as estações 
du repouso, as grandes 11ltitudes, que 
é preciso aprO\'eitar, como na Suissa 
e n 'outros paizes, e que tecm feito a 
sun fortuna, ape.<:ar Jas .;;uns condições 

c.:li111.1wlogicas estarc111 muito longe das 
do no:-so lindo Portugal, que a Natu
reiu dotou como nenhuma outra parte 
Jo mundo, faltando-lhe apenas quem 
tenha tido energia para trabalhar e 
foze lo rrogreJir. 

:\. COl.ARKS. 

êJ 

Mo11ume11lo a Emygdio Navarro 
110 luzo 
U "-' 1·ommi"-.°"'ocompos1.<1 de vario!\ mern· 

bro~ da OelegaçM da Sodcdade Pro· 
paganda de Portugal, no Luzo, tomou a ini· 
ciat1rn de erigir n'aquella linda \·illa, um 
monumento ao faJlec1do coll'lclhciro Emy· 
gdio Navarro, como testemunho de gratidão 
pelos unportantes bcndicio~ que o grande 
c~tadi~ta lhe dispensou. 

Para cs"e fim acha·sc aberta urna subs· 
criJ)\no na sédc da referida Sodcdade, de
n•udu muito <:m breve começar os traba 
lhos para cs-.'\ obra, rcpr<:~c••tati\a d'1:ma 
justa <'om1agração e que J·<·rµ:tuará a me· 
moria de quem tanto «mor mc.~trou por 
uma das no-.sas mais bellas ~,t;111cia~ ther 
niacs. 
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A J?TE 1'..' L/11!.'RA TURA dade do bem e a deliciosa esperança 
d'um risonho porvir, não consentirás 
que tantn calamidnde, tanta desven
turn, t11nta miseria perdure no teu ccm
suladu. Tu, que és a Fada ;:irotectora 
dos desigr1ios do :\fundo, que és q bafo 
confortavel na gélida senda Ja huma
nidade e n sua aurora libertadora ! 
- acoJe-lhe uma \·ezmais ! ,·em trans
formai a lucta em p.1z, o odio em 
amôr, a ruina cm rique:>.a ! 

PRIMAVERA/ 

EI-LA chegada. 
Amanhã farâ a sua entrada 

triumphal no dominio dos Astros. por 
entre hymnos celestiaes e louvôres bem· 
ditos. Atravessará o caminho i:ara o 
seu resplandecente throno sob o azul 
do doce! cthereo. A sua passngern 
será precedida de anjos envoltos na 
branca rama de nuvens vaporo~as, 

annunciando aos deuses do Universo 
o inicio da mnis bella quadrn dn \•ida. 

Salvé-Primavera' 
Bem-vind;1 sejns !-e a hora da Tua 

entrada que tique esculpida cCJm let11as 
_ impereci,·e1s no marc<l n1iliario da 
no~'l existencia, como a muior, a 
nÍais glonos.t, a de mais fremente de
sejo e a que mnis anciosamcnte é C!'· 

pcrada ! 
Tu-Deu-.a -.11hc1;1mn cuja magia 

~ é co111p.1ravel a rua c'\ceh;.1 belle-
1.a ; que és a .\ll\e dos :-crcs \ in!ntcs 
no Ceu e nu Terra ; <file fazes ren:is
cer as flor:-it:is nos rrndos ao mesmo 
tempo <JllC cobres de fr6ndu~1 mma 
as desca111a,las urvorcs ; que nwt•:«is 
os campos com o brilho i11tenso do 
Sol teu companheiro, e que tens o po
der i<obrennturnl de tornares os rugido:-; 

·das tempest11des C•ll deliciosos gorgcios 
de aves: Tu, bella e divina estação: não 
deixor:is, certnmcnte, de pi)r t.crmo a 
essa calamidade que devasta os cam
po!>, ií barbaridade que, c111 nrr.mcos 
seh·agens, tem dizimado os teus am
plos dominiu .... 

\ 'cm, e foz seccar as l:1~ti11111s, do
ridas e sani.:1 entas, que iocm uma s1111-

ples attcnuan•e de l'icnctido te m \'C1 tiJo 
tantas almas c1 ucnte111entc alance:1das! 

Seja o flm d'essn hecatombe a su1-
preza que 11 teu manto nos encubra. 

- E porque não ? 
C:omo podcrâ all'Crgar-se "'ºb e:-sc 

diaphan\J Ccu de e;.trellas a utilante:>, 
outras bençàos que nàll se.iam ns da 
paz, da conco1,1i,1. d.1 felicidade hu· 
mana?! 

Como po.kr:lo os Teus astros de 

nE MARTO OE MON TALVÃO 

esmalte puro, onde scintillarn as subh
midades da Natureza, acolher por mais 
tempo a ira revoltada dos infinitamente 
pequenos da Terra ? ! 

Não se negará o Sol, Teu invejavel 
companheiro, a illuminar com os seus 
dardejantes raios, o palco enorme d'esse 
funehrc Thcatro? 

Não querer<~ antes, Elle, com o 
portentoso au;silio da T ua incompara
vel magia, fazer brotar cio seio da 
Terra, as essencias da cr~nç.'\o, que 
\'t:lar u t1iste scpulchro er a ,111e os 
ho:nens a transforma mm? 

-üh! T u linda Primn\·era d"cnranto!': 
que és a mais sensí,·el 111an1fc:;taçào 
dc toda a vida: ru, que! cm ti p.:rso
nitkas a bondade, que nos teu-. infan
tis soni!>tiS aenundas 11 can.1i:la \•irgin-

Fnz brotar do ~cio da Terra o ramo 
da oli\·cira que ensombre a mesma 
Terra, e as pal111as da gloria emoldu
mram o T eu egregio nome ! 

Convc1 te esses campos de luctas. 
fraticidas e111 loiros milharaes, que as 
i;uas espigas erguer-se-hão, rapidas,. 
ligeiras, pressurosns em reconHecido 
agradccirrnmto. 

Tran~funna 11:-. e:>pingarJas em cm
x:h1as e os l'anhues cm charru.is, e os 
hu111cns, por lhn, gal\'anisarãu no teu 
munto as flmes da lxmina branca das 
.:ampina~ e a 1-lumani,la,te nbençoaní 
a tua ras~ugcm 1 

..... . . .. ....... . . .... ... ~ 

UAJf NINI/O 

Tii· A FFONSO Sl!tf" ES 

Sabeis o que é um 11i11/to, esse peque110 lar 

Onde a veulura 111órtl em 11oiles de luar, 

Onde a bdsa suspim e canta n rolovin 

Desde o romper dti 11urora ao decl/nur do dia ? 

Sabei~ o que é u111 11i11/Jo em dias estivaes, 

Perdido no mmor dos bustos salg11eiraes, 

A' borda d' "'" riarllo alegre, saltitu11le, 

Que 1•oe de pedra em pedra até morrer, distante? 

Sabeis o que e um 11illlto inlllldodo de sol, 

011de desperta o melro e dorme o ro11xi11ol? 

Não, 11ão o sabeis! Pois bem. j1111tae Ioda a ve11/11ra 

Do vosso lar ditoso : os beijos, 11 lem1tm 

D'uma extremosa mãe, os cuid11dos d'um poe, 

Os risos d'uma irmã que ia11to vos distrae, 

Um dore olhar de avó. vaidosa "º rari11llo, 

E ficareis sabendo o que se cllama 1u11 11ittlto. 

1.i2 
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GALERIA DAS ARTES 

ERA e:;te o titulo d'uma exposição 
permanente de arte, que, até ha 

pouco, :;e acha,·a installada no ~lào 
da photoµraphia Bobone, onde se 
ubrigaram trabalhos de artistas, novos 
na \"ida, no pensamento e nas ideias. 

K'dla figuraram di\•ersa-" télas e obras 
em ccramica, originacs de auctores 
recern-nmtos da sua e,lucação art1sll· 
ca, que se associaram e coti1~1rnm 
parn manter uma exposição perma· 
nente, onde os seus i.1ealismos, con
.sagrados no quadro e na figura, pu
d~se111 ser admirados e adquiridos. 

Não é nosso intento fazer uma apre
ciação posthuma d'essa exposição que 
- não sabemos porque motivos-dei
xou de e~istir; mas o nosso desejo é. 
muito simple:;mente. :l\'nliar o facto 
pelo que ellc tinha de hcnefico como 
fnctor economico para os interessn· 
dos, e, ainda, pelo que representa\'ª 
como :;ubsidio para o nosso acanha· 
do meio n1 ti:.1ico. 

É, pois, sobre estes dois pontos que 
vae incidir a nos:;a especial analy:;c. 

As exposições em l'urtugal, mnni· 
festam-i-e como 11:-. 111od.1s parn uso 
do :;exo feminino-leem o seu temp<1 
-e a sua época p1orr:a. Fóra d'cNia 
quadra, l(Uem quizer aqu1latr.r do nos
so valor urtistico conte111poranco, mio 
tem onde o possa fazcr, e só os grnn· 
des mestres de r'ntum manteem os 
seus <Jfeliers. Os pequenos-aquc.:llcs 
que não 1ecm recu~<•:-. r:un su:;tentn· 
rcm o luxo e a con,·enienci11 de te· 
rem uma oflicina proprm e que se Je· 
<licam ao :;cu trabalho na s1111rhcida
<k modesta dos sc:us quartos-esses, 
1 'i•> podem fazer admirar os productos 
da sua scnsh·et imaginação, em recin· 
t• •s npmp1 iados, hmitanclo-se, quando 
n uito, n ex porem dil:;pcrsos pelas mon
tr<i~ ,to" c<.:tabelecimcntos seus cunhe· 
cido:::, as Cll>ras que s:icrilicadamcnte 
reali~ram. 

1 &to no que respeita a pintura. 
t\os capítulos de desenho e escul· 

tura. nada se v~, l!lhl:1 se sabe e nin
~uem conhece. os artistas rortuguezes 
- sah-o os que :;e acham de ha mui
to consagrndos. E t:intos outros, hu· 
mildes, pequenos de recursos, mas 
grandes de talento. hn por esse l'aiz 
f1ira !!! 

A Oaleria das Arfes destina\'a-se 
a unir ª" pequenas parcellas artísticas 
que se acha,·nm dispersas, afim de fazer 
um conjuncto nprecio,·el. :-l'ella tinham 
Ingresso: o pintor, o escultor, o ,lese
nhador. todos emlim que se dedicam 
á gloriosa senda das bellas-mtes, mas 
que o infortunio proprio não dá alen
to para grandes commcttimentos ; pro
~urando-se na permanencia d,1 expo-

siçào dos respec!ivos lrabalhos que os 
seus auctores fossem conhecidos. que 
as suas obras ti\·essem apreciadores 
e compradores; na~cendo d'ahi o esti
mulo para novas producções mais cor
retas ou mais originacs, mais interes
santes ou mais artísticas, e o mccnti\'O 
para o e::-tudo, para o aperfeiçoamento. 
para o nmór da Arte, que tanto nota
bilisa os grandes centros e as prop1ias 
nacionalidades. 
A Oaleria das Arles represent<wa-sc 
exhuberantcmentc sob dois aspectos: 
o mo1al e o economko. Como porem, 
a s ua existencia er:i -a nosso vêr -
de resultados proveitoi:os, clla foi ephe
mera como a das celebres rosas de 
~lalherbc. . para que se não distin
guisse do fim fatidico de todas as roas 
iniciath·as que ,·êern a luz sob o nosso 
Céu. 

!\âo sabemos as razões por que cl
la âc.'lbou: mas cremos que rnio serra 
esse resultado mot'\'ado pelas hene\'O· 
lente." apreciações dos mestres que, es
cra\'OS da sua escolu, niio podem u.tmit
tir idealismos que cites consideram 
utópicos. r:: naturnl filiar-se o fim d'es
sa exp(ls1ção, tal\'et., cm uma má a !mi
nistração. 

Sejam, porem, quacs forem ;1:-. ra: 
zões que lhe terminaram a sua cxis· 
tencia, o facto é que ella devia 111erc· 
cer a attcnçào de quem po,le ,lar-lhe 
remeJio, pois julgamo-la sohejnm~nte 
digna de ser <lll'!ndida pelo .que rcpre· 
senta como factor socinl. · 
~ào faltam em Lishoa snlôes que 

podiam ~cr cedidos eral11ita111e11 fe 
ou snh uma pequena comm1:-.-.i10 1.a 
venda dos trat-alhos - para se mnntcr 
a Galeria das Arles, cujo nome 
propriamente convida todos 11s :1r
tistas a a clla concorrerem com as suas 
pro-1uçi1es. Alem d'e~s.1 empreza cons
tituir uma obm .1ltr·1ista e dignilkafo
ra, ser\·1a, no mesmo tempo. parn se 
a\·ali:1r da grandeza do n<Jsso i.tcnio 
e de '11lios() auxilio e de prcc10:;0 in
centí\'O rara os novos e para <1s mo
desto::-. de estimu10 para tantas hahi
lidades <!Ue se encontram .i:,.rer:;as 
pelo nosso pniz e, ainda, de acolhe.for 
protcccionismo rma os que, tendo \'on
tade de trabalhar e dcsejan-lo mostrar 
que o ~abcm fazer, 11110 teem onde JlO'-· 
sam exhih1r .ts su,1;. foculdades 

Nos paizes 0111le as boas intcn._:1>es 
se m11nifcstam com o promcttedor 
futuro dos nossos no\'Os arti;,ias. estes 
teriam uma larga e expontnnca pr >· 
tecçfü1, quer fossem futuri~tas. naturn
ralbtas, matc1ialistas ou rcalist:1;.. 
Aqui. . fozem·se arreciações descem-.. 
cha\'tldns e criticas acerbas sohn: os 
trabalhos alheios, procurando-se mais 

entorpecer qualquer inicil\th·a principal
mente se é boa, do que auxilia-la para 
o seu hom exito. E' um feitio que 
devemos fazer por arredar de n<is, com 
a consciencia de podermos ser util ao 
nosso irmão, filho da nossa J'atria e 
alimentado pelo sangue do mesmo 
corpo, que é a nossa Terra. 

E' necessario reagir contra o mal, 
que tudo quer arnssalar. 

A Galeria das Artes de\'e conti· 
nuar a existir : e se não o pôde fa · 
zer por falta de for~s proprins, os in
teressados que combinem e solicitem 
a prot.:cção oflicial que lhes possa ser 
dispensada, se o auxilio particular s e 
recusar a prestar o seu concurso, que 
nos parece mais dú que do interesse 
proprio-mas do interesse nacional; 
sendo ob\'io justilicar esse n()sso pare· 
cer. 

C:omo o nosso unico fim é tornar 
grande e co11hcc1dn a nossa querida 
l'atria, cantando todns as suas bellc1 .. 11s, 
descrevendo o que n' lWa ha de bom, 
de util e de a~.·ada\·el, não podinmos 
deixar de fazer esta referencia a um 
facto que julgnmcs complementar para 
a nos~'\ ndn social e que merece n.'> 
maiores :menções nos paizes que pro
curam tirar do turismo todo o pro· 
,·eito que é possivel, e dar :ís Artes 
o !-CU JUSIO \'aloi. 

Ciii 

Gy11111asio Club Portuguez 

P l\llA ~olcmnisaro 12.0 anin:rsario da sua 
funda~ao, rcalio;ou <'~t~l importante cole· 

ctividad<· um sarau dcsponivo, que dcc-or
rcu e •>111 um brilho 1•xrepcional. 

"" d:t"'le!< iufau1.i" de gymna.~fü·a e de 
danra portaram-se com absoluta rorn:cçao; 
e as llO'\·• de ~t·{tUa" rcali.<;ada« por \'anos 
socio«, foram nwli' o d<" farto'< aplau<sos. 
Outro" numcros hou\c, como 51;jam: jogo 
de pau, c"grima, argola,, voo.• e l!llllo~, que 
provocaram o enlhu~ia'lmo da enorme e se· 
lel"tn a<i•Í'4tcnl"ia. Manm·I da SilHir:i,o gran· 
de campi;\o de Portugal, e ruorffma11 do 
mundo fechou o ma~nitico programa levan· 
tando P<º"°'• com aqm la força herculca ~uc 
toda a g<:lllc lhe t'onhcre. Foi aplaudido 
delir11n1cmc11te. 

O ":nau fechou l'llln uno baile que se pro· 
longou :1té dia claro. 

@ --- --= 
Exposição de pllotographias 
ela guerra 

D tH, na pr~nte ~·mana inaugurar-se, 
na Sala [..j,hoa• da Sociedade de 

Gcog1aphia, uma n1wsi~·ao de ampliações 
photol(rnphkas de ª'~ump1.0>1 n:l\'at'" e mi· 
litan-'4 du presente ituerra, cm numero de 
178 c:>:.c·mplares, <JU<: foram gcntihnt·ntc <"e· 
d1do-, pdn Governo Brtt<tnnko. 

n prt~o da en1r.1da, 20 ccnta\o,, as•im 
1"01110 qualquer lucro proveniente da 'cnda 
de ratalog11~, revcn1:r:1 a favor da Cruz 
Vermc-lhu Portugu1·za. 

~:.1:1,'!C !ratando de 1·xpôr esta.• amplia
i. t'>< "• em c;eguida, no Pono. 
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REVISTA DE TURISMO 

/JOTE /5 J)/J JYR017J\ "Cl.rl 

DIZ um \ clho nfi\o yuc •agua 
11101lc em pc.lra durn tanto d;i 

nt..: que fura .. "' E' esle o no~so li!mma. 
Por isso thjlli eslilmos de nO\'O, fres
co~. como o soldado que entra de :-.cn
tinelln, attentos a toda-. ª" nwnifc,,ta
<;Ões que nos ptrdem 11tlr.1hir o espirito 
e aguardando com o vista os mm•i
mentos l(UC se produzam cm nos:;o 
redor, mostrnndo que nàu dc~aninw

mos nos nossos prnp<1sitos e que os 
dois nossos ar:tcriorcs artigos níio 
foram, arenas, SitllplCS fogos de \'iS
taS ... 

Dissémos n'cllcs que o:; hoteis dns 
noss11s pro\'incins leem urna cabal im
portancia no dcscnvoh'imcnto do tu
rismo cm l'ortugol, e persistimos n' css11 
nt•SS.'\ afllrma.,:ão, nli:is suffkicnteincnte 
hascada nos documentos e puhlica<;f>es 
oflici<.es e defendida por toda a gente 
que não olha apenas aos mh:rc,..scs 
particulares, mas ao l>e111 geral. 

E não S<Í no nosso l'aii assim se 
pens11, mas rl'J cstrangciro- piíncipal
mente na Fran.,a, paiz de turismo por 
excellenci.1-a \'i,la dos hotei:. dn rro
vincia u de todo:; ern ~eml, é ohjecto 
da mais cuidada allenção. Para o con
firmar, basta trasla.1ar a parte ,13 acta 
da ossemhl.!a ;.:c1al. realisa,!;1 em 17 
de Dezembro ultimo pelo Touri11g 
Club de Fra11re, referente ao capitulo 
Hoteis, e que rnmos púr sobre os 
olhos velados dos luzos é.tis, para 
assim os desper1annos do espasmo 
apathico que os crhoh·e. 

Diz esse \'t.Jio:-;o documento, que 
vem publicado no ultimo numero da Re· 
vtu Me11suelle ori,:i1o d'nqueilc impor
tante Club: 
........ ... ' . . ............... . 

•-Dois ohjeclos se 1111pt1e111 sobre
maneira ao nosso estudo: a quesliio 
hoteleira e a de propaganda. 

-Por um ludo, toma-se net•cssario 
libertar a nosso (franceza) industria 
hoteleira da supremacia allcmi\, asse
gurando-lhe os recursos financeiros 
que lhe si\o in.li::.pcnsa\ eis, e dar-lhe 
um pessoal inteiramente fr;mcez. 

--P<ir outro, é condiç;1o essencial 
combater a 1'rôp.1gan,la allemà no es
trangeiro cm f;I\ or das suas csta.,:ões 
thermacs, que ellcs classilkam a~ me. 
lhorcs do mundo, e ,los seus logarcs, 
a 4ue di\o o nome de «·-.mais tiellos 
do Unh·erso>. Tal é a mbsà•J que de
,·emos cumprir 

Devi,lo ;Í inílucncia du nosso Co
mité hoteleiro, os :\lin1sterios da lns
trucç.1o Publica e do Commercio ;:rea 
ram, de commum accorJo, um curso 
hoteleiro, di\'idido em cu1so superior 
e cur,.o subalterno. FundaranH;e es
colas cqm o concur:;o das communas 

e das Camam,.. de lo> 1111e1d 'e creou· 
se uma Caixa do,; Am1 "" d11s esco
las hoteleira", destir ada a recolher as 
sommas neces;;arias a funda.,ão e ma· 
nutenç;io das mesmas e,..cola,... 

-Na mesma ordt>m d'idéas-,liz a 
acta: •fomos muito foli2es por poder
mos estabelecer. este armo (11116) um 
acc·or,fo entre os dh·ersos g rupos rc· 
presentativos da in.lu.,tria hotcletrn, 
não s1i para reunir n'urna unic.1 sct:n 
telha as forças dispersas até o prc 
sente. mas, tamhcn1, para reali1,ar 
n·unia palana-a U11iiio Saf!rada da 
lwteleria frarzceza, gra.,:as :í qual il 

industda hoteleira po,leni, de futuro, 
fazer rnlcr os seus direilCJ« pernnte 
os poderes puhlicos. 

•Suflicientemenlt! pru\'i,fa com pes
soal francez e alimcntnda pcir cap1· 
tacs francezc;;, a industria hoteleira 
po,fení sustentar effka;t, e \'i.:toriosa
mcnte a con.:orrenda all!111à, \'endo
se assim li\ re do tdhuto 4ue clla ra
ga\·a - de ce cite( - aos capitalistas 
allemàe,.., que confiaram a direc.;i\o e 
n>- ~en·iços do" seus hoteis a patri
ci• ·s ;;eu", enfatuados e ri"f '' u«. os 
4uacs-segun.lo foi ,Jedarado no Reis· 
r/1sfag-ernm os melhore.> pionc1.os 
Ja influencia allerni.,. 

l'ur hoje julga1110.; ,;uflicit.:nte esta 
clara exposi.,:ào, deixando p11r11 um 
proxinio artigo os t·o111ment11rios que 
ella nos suggere. 

Vilegiatura em Portugal 

A Oirecçllo da Soricdad•• Propaganda 
de Portugal, ckscjando facilitar aos 

cxcursionista'i os mdos de pod1•r1:m oq(a· 
nisar os !;CU~ pl:1nos de \·iagt•ns, publin'>u 
uns folheto~, nr.~ qual's 'C 1·c111densam as in· 
dicaçoes indi~pens:ivüs rdati\ a~ a ponto• 
de vikgiatura, attrahindo a allC'nçao do• 
'iajantcs para o que "C torne mais digno 
dc ser \'isitado e admirado. 

E' <:<ta uma boa id!'a po•ta cm pratirn 
pda referida Sociedade, e qu<', ccrtanH·ntc, 
terá o mai>; agradaH:I ac1il11im<:nto. 

Esta secção é destinada o 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur
sões, hoteis a preferir, trojectos 
a precorrer, e sobre lodos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 

~O DE MARÇO. 

A ·REVISTA DE TURIS.MQ• 
E A IMPRENSA 

L~' . , . i = t •m a mmnr o;iatL"ifa\·Jo que l·ouunua-
_., mos '' gi'<tando ª' ama\' i-< r(·fcren

r1i .. que .. l hnpr~u-;.a vem lt..1.z\:ndo a no~ 
1 t ~tx itn, J .. K:lo <1ut• o no'""'", r<:t:unlu . .:dtnt:l\lô 
"r.1 ~ rdur;n cl. . 

< > n'""'' ihl'lr<· col< ga . Campc~o Regio
n._ll do (.uo,tn, tran""'4:rC\CU n arngo Bu . ..;slfCO 
du 110~1 ultimo numt..ro, t·om pala\·ras
muito tí""Qllg•Ara"'. 

laml>• 111 . e l Jornal dt 1· i.tr<:nwz• trans
t'1t·\'t u, t·nt íunclo, o artig.o t..:uprr:,· . .,,io dos 
1-..1111/H110., 110 Sul t• Sueslr. • 

,\ propo~ito da publirnpu <ln nus,o OU· 

tut ru ;lntt·rio1, < 'K'l"t'\ < u o rt:~lJ~itavd orgào 
migudista tia Capital ,. ,\ :-ia.,«io o que a 
-.gui1 tra11S('J't0 \l mos ,. que muito nos 
h•llll';l: 

Revleta do Turismo i\rnba de :ipparc
""' 11 11.0 17 cl't·sta intert·~•anl<' e patdolica 
1~4.:\'i"'ta, m1ka qut•, no s<·u 1-(t nt:ro, se pu
hl1t·a <'111 Portugal <' que \ae tc11d11 uma 
;1grada\d an t ita1·i10 por parte do publko. 

F'tt ' 1111111l'rn n fl'I"<"'<' u ~ cio c'Orrcnte 
llH z, in44c rinrlC'I. all'nad'um iau~·n·s,._tntc texto 
.u·ompanhado ti< tinas gra\ ura'<, uma deli
' io,,t pai:111a littcrar·a, ondc a suhlimc in'<
pii.11~n do ma\'io•o p<><la que foi Fernando 
Cald1 ira, «<'ilitiJla no '' u lindo sonc.:tn .o 
-.·11111• , 11ue' •111ah:i iuc.:guala\ clmcntcaqucl
la btlla p.1i:ina. 

t .1pri• ha .1 hc 111·11wru;i <:mp1< za da «Re· 
\ i._t._a dt- l'uri"mo• t m t •lntinuar 11a sua 
~4 nd~ p:tt1 ioti .. a, ,fândo·tm' -..t.:ntprc n'~5..'C 
I>< m lo itn 11ui117c11arin, nll'llJ dc artigo~ de 
\'..rd.1dc-11 o inter< .... <'. uma pagi1.a de hoa e 
<!I littc mtur::. ... .... .. .. . . .. . . . 

.:\üti, "ando a appan(liO do'\ '":u"\ nu1nt:r{"-S 
.1 :Sar!ln pn ta·llw a honw11ag1:m da 'Ua 
'•tim.1, <pie I>< 111 mtrc!'e qutm tanto dc"<'ja 
t..·11fi"r.u1dtTU a Patria que d~ todos n~ é. 

I< m \'inda ., ja <t·mpre e quc Cl'ntc rnm 
o \,11io·vi :tU~iho do pubfü:o, ';~O OS 110S%S 

111• lhun·' d< «jo~. 

f) ./11r1111I do C01.1mtrrio ' tias lolonias, 
quo· t< 111, tamlwm, •ido da mai~ loU\·a,·el 
ra111ar.ulal(< ll1, in<<:rm a scguinte noticia: 

• Revista de Turismo Com a regulari
dad<: cl,• s1•111pr<', loi publkado o n. 0 17 
<l'•·•ta int1•1'""'ªnte Rc\'1sta. 

.. .. ... . '• 

Continua ! sta Revista mantendo digna· 
Jlll'lll<' vs "us ncditos firmados dcsdc o 
primdrn 11u11wro, nno so pela cscrupulosa 
""'·olha cios assumptos de que se occupa, 
mm•> tamlwm pela sua hdla uC<.'('U(llo ty· 
pogrnphi< a ,. arti,ti<a.• 

..-\ toclh"I 1na11ifc~tamo"; CJ<>; no~.;;o'i mais re· 
.-or1lw< idos ai:raclcfimt nto'<. 

EXPEDIENTE 
A ·REVISTA DE TURISMO" 

asslgna-se e vende-se na sua admi
nistração, Largo da Abegoarla, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 

.-l111111ât1111-u gra/111ta11101te 11'esta n-

1•istatodm as obras litemriasquedigam 
respeito "" mgrt11uieci111mto do pai:;. 


